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Novidades

A metade dos líderes provinciais
reunidos em Roma

Treze novos provinciais estão reu-
nidos em Roma com o Conselho-
geral. O encontro começou na se-

gunda-feira, dia 26 de abril de 2010 e 
sua conclusão está prevista para o dia 1º 
de maio. O grupo representa a metade 
dos Superiores provinciais do Instituto. 
Em Roma, ouviu-se comentar que essa 
reunião se assemelha a uma conferência-
geral em miniatura. Uma característica 
praticamente comum aos que participam 
deste encontro é que quase todos es-
treiam, incluídos os membros do Conse-
lho-geral. 

A reunião tem por objetivo definir os 
temas mais relevantes que o Conselho-
geral haverá de apoiar nas Províncias 
para que os provinciais possam exercer 
sua missão junto a seus Irmãos. O méto-
do de trabalho desse encontro é similar 
àquele usado durante o Capítulo-geral. 
Por essa razão, foram colocadas quatro 
mesas redondas na Sala Champagnat da 
Casa-geral. Durante esses dias, os Irmãos 
vão intercambiando ideias sobre o me-
lhor modo de conduzir os governos geral, 

regional e provincial, na aplicação do 
recente Capítulo geral e rumo ao Capítulo 
do bicentenário.

A Reunião é coordenada pelo Conselho-
geral. Em outras ocasiões, em reuniões 
similares, a maior parte do programa era 
destinada a transmitir informações sobre 
o funcionamento da Administração-ge-
ral. Nesta oportunidade, apenas o Irmão 
Ecônomo-geral e o Ir. Secretário-geral 
vão orientar os novos provinciais sobre 
o funcionamento dos serviços que lhes 
competem.

Os Irmãos provinciais reunidos em Roma 
são: Valentin Djawu (África Centro-Les-
te), Inácio Etges (Rio Grande do Sul), 
Libardo Garzón (Norandina), Wellington 
Medeiros (Brasil Centro-Norte), Brendan 
Geary (Europa Centro-Oeste), Ambrosio 
Alonso (Ibérica), Antonio Giménez (Medi-
terrânea), Maurice Berquet (L’Hermitage), 
Oscar Martín (Compostela), Ben Consigli 
(EUA), Horácio Bustos (Cruz del Sur), Ri-
cardo Reynozo (México Central), Eduardo 
Navarro (México Occidental).
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Balizas a partir de Los Negrales
Os ‘senderos’ percorridos

A Semana santa sinalizou a metade 
do itinerário de nosso Programa 
SENDEROS. O percurso dos dois 

primeiros meses soou parecido à mi-
gração de cegonhas, observadas quase 
diariamente por alguns Irmãos do grupo, 
em seu passeio até um antigo mosteiro. 
As cegonhas são um símbolo do via-
jante. Assinalam caminhos, convidam à 
peregrinação, mostram horizontes, mo-
tivam para a busca e a descoberta.

Nosso itinerário foi traçado, semana por 
semana, mediante cartas de percurso, 

com metas sugestivas: contemplar a 
própria história como lugar de encontro 
com o Deus da vida; sentir a comuni-
dade como espaço teológico em que 
se pode alcançar a plenitude de nossa 
relação com Deus; assumir a sexualida-
de de celibatário como um chamado a 
ser pessoa alegre e integrada; descobrir 
o novo modo de ser Irmão para tempos 
novos; construir uma vivência espiritual 
lúcida, alegre e unificada; frequentar 
a Bíblia, vista como uma forma de en-
tender a vida; perceber a vida religiosa 
como paradigma de busca…

Os caminhos (‘senderos’) percorridos 
nesses primeiros meses foram inspirados 
no “ide depressa” de nosso Capítulo ge-
ral. Movimento, caminho, deslocamento: 
passagem do protagonismo para o es-
condimento evangélico, de uma atitude 
de funcionários do Evangelho a testemu-
nhas do Senhor, da quantidade à qua-
lidade, da superioridade à fraternidade, 
do centro à periferia, do intimismo ao 
encontro com o Senhor da história…

Na segunda metade do caminho que 
nos contempla, entrevemos o mesmo 
espírito itinerante. Teremos a peregri-
nação à Terra Santa, a experiência de 
solidariedade e a peregrinação aos lu-
gares maristas. A caminhada interior 
até a terra de Jesus que grita Evangelho; 
ao encontro do Deus de Jesus, que se 
humilha no pobre e naquele que sofre; 
ao encontro de nossas origens, lugar da 
novidade de Deus, feito carisma marista. 
Haverá mais “senderos’ a percorrer.

___________
Ir. Javier E. 
Los Negrales, Madrid

Reflexões mariais
Maria em todo o mês de maio

No dia três de abril, Sábado 
santo, na Basílica de Santa 
Maria Maior, Roma, terminava 

a celebração de uma paraliturgia ma-
rial: “A Hora da Mãe”. No esquema da 
liturgia da palavra, tropários bizanti-
nos, alternando com os versículos do 
salmo 118, celebravam o amor, a fé e 
a compaixão de Maria. Era um modo 
de fazer companhia a uma mãe em 
luto. A Igreja de hoje substitui o dis-

cípulo amado de outrora. “A Hora da 
Mãe” é uma tradição recuperada. À 
noite, os “aleluias” retornarão como 
as andorinhas da primavera e canta-
remos novamente a “Rainha do céu, 
alegrai-vos! Aleluia!”

Isso faz lembrar que somos uma con-
gregação particularmente mariana: 
para nós, a Mãe de Jesus é a “Boa 
Mãe”, o “Recurso habitual”, “Aquela 

que tudo fez entre nós!” O documen-
to do XXI Capítulo geral no-lo afirma 
copiosamente e pede-nos de ritmar 
nossa missão com o passo rápido de 
Maria, em sua visitação: a primeira de 
todas as missões cristãs.

Neste caráter marial que é o nosso, 
temos nossas tradições, como esta 
do mês de maio que, entre nós, 
tem sua origem no Fundador. Em 
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Dentro em breve, receberão nas 
Províncias o número 40 da re-

vista FMS Mensagem, traduzido aos 
quatro idiomas oficiais e dedicado 
ao XXI Capítulo geral. Suas páginas 
recolhem a memória dos trabalhos 
do XXI Capítulo geral, alguns textos 
significativos produzidos por oca-
sião do Capítulo, a referência aos 
acontecimentos mais importantes e 
o álbum de família dos participantes. 
Como introdução ao número é pu-
blicada uma síntese visual dos vinte 
e um Capítulos gerais celebrados no 
Instituto, com a fotografia dos mem-
bros do Governo geral eleitos pelos 
capitulares.

Essa contribuição à pesquisa liga 
este número da FMS Mensagem com 
os do ‘Bulletin de l’Institut’, dos 
quais é continuidade. Tradicional-
mente, a convocação e o relatório 
da atividades e decisões dos Capí-
tulos gerais eram comunicados ao 
Instituto, através de uma Circular do 
Ir. Superior geral. Com o aparecimen-
to do ‘Bulletin de l’Institut’, iniciado 
em 1909, por desejo do XI Capítulo 
geral (1907), as informações relativas 
aos Capítulos gerais, que apareciam 
nas Circulares, eram complementa-
das com relatos e com a informação 
gráfica constante das páginas desse 
órgão informativo do Instituto. O 
presente número de FMS Mensagem 
situa-se na continuidade da infor-
mação proporcionada através das 
páginas do ‘Bulletin de l’Institut’ e de 
outros recursos informativos empre-
gados nas diversas épocas.

FMS Mensagem 
40

muitos países, ela constitui um mo-
mento forte da presença de Maria 
em nossa vida de Irmãos, de leigos 
maristas e de educadores: momen-
to de educação especial para nos-
sos jovens para que conheçam e 
amem a Mãe do Senhor. Neste ano, 
ao longo deste mês, 33 reflexões 
mariais vão ser propostas. Inician-
do no dia 30 de abril, vão acom-
panhar-nos em todos os dias do 
mês de maio para terminar no dia 
primeiro de junho.

As reflexões, sobretudo inspiradas 
nos Evangelhos, acompanham os di-
versos momentos da presença de 
Maria nas Escrituras. Referem-se 
também ao fenômeno marial na Igre-
ja católica, à devoção à mãe de Jesus, 
aos santuários dedicados a Maria, ao 
rosário, à Imaculada e à Assunção. 
Frequentemente, essas reflexões es-
tendem a mão à Igreja ortodoxa, às 
vezes, às Igrejas da Reforma. Maria é 
apresentada como a mãe que realiza 
a união de todos aqueles que creem 
em seu Filho e multiplicam o louvor 
ao Filho.

Em geral, os textos se dirigem a 
adultos, a pessoas com alguma cul-
tura marial. Não foram escritos para 
serem simplesmente lidos para crian-
ças e jovens. Precisam ser meditados 
e explicados por um adulto: cate-
quista, educador, pai, alguém que co-
nhece a sensibilidade de seus alunos 
e põe os textos no nível dos jovens 
e crianças. A criatividade pode trans-
formá-los em power-points, manter 
uma ou duas frases escritas no qua-
dro, durante o dia, ou ainda convidar 
as crianças e os jovens a comporem 
breves orações ou poesias em louvor 
à Mãe de Jesus, a partir do que lhes 
foi explicado. É isso que é sugerido 
no fim de cada reflexão.

Nossa site vai propor-lhes esses tex-
tos, dia por dia: será boa oportuni-
dade para reviver a tradição marista 
do mês de maio. Será, sobretudo, 
um momento de amor e de louvor a 
essa Mãe que Jesus nos entregou, ao 
pé da Cruz.

__________________
Ir. Giovanni Maria Bigotto
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Notícias da Casa-geral
Roma no dia-a-dia

Novo Secretário-geral

O Irmão Jean Ronzon terminou seu 
serviço de Secretário-geral do Insti-
tuto; expirou seu contrato com a Ad-
ministração-geral. Iniciara seu traba-
lho no Secretariado-geral, em 2003, 
substituindo o Ir. Richard Dunleavy. 
O Irmão Pedro Sánchez de León veio 
assumir a função. O Ir. Jean voltou 
a seu país, - a França – de bicicleta, 
como fizera para vir a Roma. Sua pai-
xão pela bicicleta e sua capacidade 
física foram comprovados com a no-
va proeza, aos 63 anos. Seu caminho 
de regresso à Província terminou em 
La Valla, onde vai exercer sua missão 
futura, enquanto membro da comu-
nidade.

No momento da partida, toda a co-
munidade da Casa-geral se reunira 
na pequena praça da entrada para 
apreciar o início dessa turnê. O Ir. 
Emili Turú, Superior-geral, deu o sinal 
de partida com uma bandeira branca. 
Um forte aplauso expressou o apoio 
da comunidade a essa corajosa ati-
tude desportiva. O Ir. Roger Charrier, 
da comunidade de Saint-Étienne, 

transportando os pertences em au-
tomóvel, assegurou o apoio técnico 
e logístico para garantir o bom êxito 
dessa aventura ciclística.

Jubileu e ouro e de prata

No contexto das festas pascais, os 
membros da comunidade da Casa-
geral celebraram com alegria os 25 
anos de vida religiosa do Ir. Rick Ca-
rey (USA) e as bodas de ouro de vida 
religiosa dos Irmãos Jude Pieterse 
(África Austral) e Javier Ocaranza (Mé-
xico Occidental). Rick é o responsável 
pela FMSI (Fondazione Marista per la 
Solidarietà Internazionale). Esse es-
critório coordena todos os projetos 
de solidariedade do Instituto. O Ir. 
Jude Pieterse, ligado ao Setor Ad gen-
tes, reside na Comunidade de Roma 
para assegurar a continuidade dos 
recursos econômicos necessários ao 
Setor e para conseguir recursos para 
os projetos. O Ir. Javier é encarrega-
do da administração da Casa-geral 
(Ecônomato local) e organiza as idas 
e vindas ao aeroporto.

A festa teve três momentos significa-

tivos. Primeiro, a Eucaristia durante a 
qual os Irmãos jubilares expressaram 
os motivos de reconhecimento ao 
Senhor e para com o Instituto, por 
seus 25 ou 50 anos de vida religio-
sa. Em seguida, o almoço fraterno 
com um brinde à vida dos Irmãos. 
Finalmente, um encontro informal, 
à tardezinha, em que cada Irmão 
teve ocasião de contar alguma coi-
sa de sua vida para os coirmãos da 
comunidade. Tanto os membros do 
Conselho-geral quanto os da comu-
nidade da Administração-geral ofe-
receram aos jubilares uma lembrança 
desse dia especial.

Fotografia oficial

É preciso também assinalar, entre os 
membros da Casa-geral, a publicação 
e a difusão da foto oficial do Irmão 
Emili Turú, novo Superior-geral. Para 
muitos foi verdadeira surpresa ver 
seu rosto sereno emergindo de uma 
batina preta. Nesta altura, já foram 
enviadas as cópias que as Províncias 
haviam pedido, para que cada casa 
ou obra marista disponha desse do-
cumento gráfico.


